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Secretaria 
Secretaria 

Estadual de 
Municipal de 

Saüde do 
PROTOCOLO DE COOPERAcAO ENTRE ENTES PUBLICOS Saiide de 

PiauI I 
Barras-PI 

Protocolo De Cooperacão Entre Entes Pñblicos - PCEP, que formaliza a 

relaçAo entre o Gestor Municipal de Barras PiauI e o Gestor Estadual de 
Saüde do PiauI, visando a definicão da oferta e fluxos de serviços de sañde. 

0 MUNICIPIO DE BARRAS - PIAUI neste ato representado pelo 

ExcelentIssirno Senhor Prefeito Municipal, CARLOS ALBERTO LAGES MONTE, brasileiro, 

casado, medico, portador do RG no 3.604.205 e CPF no 130.710.173-91, corn a interveniênCia da 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE, Entidade de Direito PiThlico, inscrita no CNPJ sob o no 

02.361.201/0001-40. situada a Rua Antenor de Castro Régo, s/n neste ato representado pelo 

Secretário Municipal de Saiide, FRANCISCO DE ASSIS DA SILVA SOUSA, brasileiro, 

solteiro. enferrnciro inscrita no CPF no 044.105.433-18 e RG no 3.078.651 , residentes e 

dorniciliados na cidade de Barras/PiauI. doravante denominada simplesmente GESTOR, e, do 

outro lado o ESTADO DO PIAUL. pessoa juridica de direito p6b1ic0, neste ato representado pela 

SECRETARIA DE SAODE DO ESTADO DO PIAUI, entidade de direito püblico, inscrita 

sobre CNPJ 06.553.564/0001-38 orçarnentariamente, neste ato representado pelo Secretário 

Estadual de Saüde, FLORENTINO ALVES VERAS NETO, brasileiro, advogado, casado, 

inscrito no CPF no 327.448.113-00. RG no 986.996/SSP-PI, residente e dorniciliado na cidade de 

Teresina -PT, doravante denominado simplesmente GERENTE, tendo em vista o que dispOe a 
Constituicão Federal, em especial seus artigos 196 a 200, as Leis Federais no 8.080/90 e 8.142/90. 
a Norma Operacional de Assisténcia a Sade 01/2002 (NOAS 01/02), Pacto pela Saide 2006, 

portaria 161 GM/MS de 21/01/2010. resolvern celebrar o presente PROTOCOLO DE 

coopERAcAo ENTRE ENTES PUBLLCOS, que reger-se-ã pelas normas gerais da Lei no 

8.666. de 21 dejunho de 1993 e suas alteraçOes. 

PrelImbulo: 

Considerando-se que a estratCgia de atenço pactuada entre a SES e a SMS estão pautadas pela 
coerência corn as poilticas de sa6de para o setor hospitalar e princIpios do Sisterna 1.iJnico de Saide 

- 
SUS, nas quais se destacarn as seguintes diretrizes: 

Garantia de acesso aos serviços pactuados de forma integral e contInua, por meio do 

estabelecirnento de metas quantitativas e qualitativas; 

• Inserção da Unidade Assistencial na rede do SUS do municIpio de BARRAS -P1, corn 
definiçâo clara do perfil assistencial e missäo institucional, observando, dentre outros, a 
hierarquizacão e sistemas de referência e contra-referência, como garantia de acesso 

integral saiide. al  inserido o Hospital Regional Leônidas Melo - CNES no 232391:5, 

CNPJ no  06.553.564/0002-19 , localizado na praça Monsenhor Bozon, no 210, Bairro 

Centro, como Unidade de Referéncia Estadual para os rnUnicIpioS que integram a Região 
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de Saiide I Território de desenvolvimentO Vale dos Cocais que, integrando o Sistema 

Municipal de Saide de Barras - Gestäo Municipal - permanece sob GerenciamentO 

Estadual; 

Repasse direto do Fundo Nacional de Sañde para o Fundo Estadual de Saüde do Piaui 

dos recursos referentes ao custeio da producào de servicos arnbuiatoriais e hospitalares do 

estabelecimento de saiide, Hospital Regional Leônidas Melo, CNES 23239 1-5, conforme 
discriminado no Piano Operativo, parte integrante deste instrurnentO conforme 

fundamentado no disposto na Portaria 161 GM/MS DE 21/01/2010; 

• Compromisso em relaçäo aos ajustes necessários no que se refere a oferta e a demanda, 

dando preferência as açOes de media e aita complexidade; 

• Organizacäo da atençäo orientada pela PolItica Nacional de Hurnanizacao; 

• Observância integral dos protocolos tCcnicos de atendimento e regulamentos estabelecidos 

pelo Ministério da Saide; 

• Elaboração conjunta de protocolos cilnicos, técnico-assistenCiais e operacionais. para 

integrar e apoiar as diversas açöes de saide; 

• Constituicäo de urna rede de cuidados progressivos a saiide, estabelecendo-Se reiaçOes de 

cooperacâo técnica no campo da atençäo entre os diferentes serviços do SUS, 

independente do nIvel de complexidade; 

• Desenvolvimento de atividades de vigiiância epidemiológica, hemovigilância, fárrnaco 

vigiiância e tecnovigilância em saide; 

• Participacão das unidades de saiide nas poilticas prioritárias do SUS, nos moides do Piano 

Operativo que integra este instrumento. pcp 

E1AP- 
RitraU  

CLAUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO 

o presente Protocolo de CooperacãO entre Entes Püblicos- PCEP tern por objeto formalizar a 
relaçao entre os gestores do SUS retro mencionados, contemplando a definicão e oferta de 

serviços de saüde e respectiva forma de pagamento da unidade estadual, sob Gestão 
Municipal e 

Gerência Estadual, localizada no municIpio de Barras-PI, definindo o papel da unidade de 

saüde no sistema municipai, integrando-o a rede de forma regionalizada e hierarquizada de acordo 
corn a abrangência e o perfil inerente a cada unidade de saüde. Atende ainda, ao disposto no 

acordo firmado entre MinistCrio Püblico do Estado do Piaui, municIpio de Barras e Secretaria de 

Sañde do Estado do Piaui, referente ao Proc. n° 00716-44/2014. 

§ 10  Utilizar-se-á corno referência para repasse de recursos do Fundo Nacional de Saüde para o 

Fundo Estadual de Saiide, destinado ao custeio dos serv' os ambulatoriais e hospitalares 



produzidos pelo Hospital Regional LeônidaS Melo de Barras, o valor da producäo acrescida 

de residuo, bern como, os valores referenteS a producöes näo pagas e valores referentes a 

estimativaS de meihoria de assistência. Importa o montante no valor de R$ 148.000,00 (cento e 

quarenta e oito mil reais) mensais. 

2° 0 valor destinado ao custeio dos serviços produzidos será redirnen5i0flad0 em conformidade 

corn os dados apurados corn a efetiva implementacãO e funcionamento do sisterna de reguiacäo, 
Controle, Avaliacão e Auditoria Municipal, subsidiando dessa forma a eiaboracão do Plano 

Operativo cujas metas fisicas e financeiraS deveräo orientar e execucäo do Protocolo de 

CooperacO entre Entes Püblicos, e que passará a integrar o presente instrumentO. 

CLAUSULA SEGUNDA - 
DA EXECUcAO DO PLANO OPERATIVO ANUAL 

Fica devidarnente acordado a execucâo do Piano Operativo, em anexo, da unidade de saüde 

referida, constante do Anexo I do presente Protocolo, contemplando o seu papel no pianejarnentO 

municipal e locoregional de acordo corn a abrangenCia dos municIpiOS a serem atendidos e o peru1 

dos servicos oferecidos, previamente definidos no Piano Diretor de RegionaliZacão, na 

PrograrnacäO Pactuada Integrada e na configuracãO das Redes AssisteflCiais do Estado; 

§ 1° 0 PIano Operativo Anual que detaihará as responsabilidades assumidas pelo GERENTE 

relativas ao perIodo de 12 (doze) parcelas, vigendo sua efetiva irnp1ementac.0 em 
conformidade corn o prazo estabelecido para o efetivo cumprimentO das responsabilidades da 
gesto municipal quanto ao Controle, Avaliacäo, RegulacäO e Auditoria. As metas 
estabelecidas serão anualmente revistas e incorporadas ao PCEP, mediante ceiebracão de 

Termo Aditivo. 

§ 2° As metas fIsicas acordadas e consequenternente o valor global mensal poderäo sofrer 

variaçöes no decorrer do perlodo, verificados o fluxo da clientela e as caracterISticaS da 

assistênCia, tornando-se se necessáriO que o GESTOR e o GERENTE promovam as alteracöeS 

respectivaS, de acordo corn a Cláusuia Sétima deste ProtocoiO. 

1 k)ItZ[ MOk)(CL() d!Zl/43 

jmLa 
CLAUSULA TERCEIRA - 

DOS COMPROMISSOS DAS PARTES Rcgi'trad0 Lv. N .j_ Fis, .1__ 

I - DO GESTOR - A Secretaria de Saüde Municipal se compromete a: 

Acornpanhar o repasse mensal dos valores financeiros de que trata a Ciáusula Quinta para 

pagamento da unidade de saüde Hospital Regional Leônidas Melo. 

Exercer o controle e avaliacäo dos servicos prestados, autoriando os procedirnent0S a serern 

realizados e monitorando a unidade de saüde e a execucäO d9 lano Operativo Anual; 



Processar o Sistema de InforrnaçOes AmbulatoriaiS (SIA) e o Sistema de Informacöes 
Hospitalares (SIH), ou outro sistema de informaco que venha a ser implantado e/ou 

implementado no âmbito do Sistema linico de Saüde (SUS) em substituicão ou complementar 

a estes; 

Alimentar e manter atualizado o Cadastro Nacional de Estabelecimento de Saüde - CNES, ou 

outro Sistema de InformacOes que venha a ser impiantado ou implementado no âmbito do 

Sistema Unico de SaUde (SUS) em substituico ou em complementacãO a este. No cadastro da 
Unidade de Satide que for objeto do PCEP, devem constar em campo especifico, informaçOes 

relativas ao tenno firmado. 

Analisar os Relatórios Mensais e Anuais enviados pela unidade de saiide e os dados disponIveis 

no SIA e SII-I; 

f) Encaminhar os atendirnentos, incluindo as cirurgias eletivas, através da Regulacão Municipal, 

obedecendo as poilticas estadual e municipal de regulacão. qEP Tgc.MwJ1tP1QP€fr/' 

g) Acompanhar e avaliar de forina permanente o alcance das metas; 
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Realizar auditorias operacionais. 

II - DO GERENTE - a Secretaria de Estado da Saide do PiauI se compromete a: 

Apresentar ao GESTOR as informacOes previstas no Piano Operativo Anual; 

Cumprir, através da unidade de saüde, as açöes previstas no Piano Operativo Anual, a ser 

elaborado. 

Disponibilizar todos os serviços da unidade de sañde que integra o PCEP, no Compiexo de 
Regulacão Municipal, considerando as poiIticas municipal e estadual de regulacAo; 

Garantir o atendimento dos serviços de urgência e emergência, de acordo corn o perfil da 

unidade, obedecendo aos protocolos de regulacão da urgência; 

Apresentar ao GESTOR o faturamento da produco ambulatorial e hospitalar ate o 
50 (quinto) 

dia ütii do mês subsequente a prestaco dos serviços de sa6de realizados; 

Apresentar ao ente gestor o Relatório Anual ate o 200  (vigCsimo) dia 6ti1 do mês subsequente 

ao término do perlodo de 12 (doze) parcelas, incluindo informacOes relativas a execuçAo do 

PCEP; 

Alirnentar o Sistema de InformacOes Arnbulatóriais (SIA) e o Sistema de InformacöeS 

Hospitalares (SIT-I) ou outro sisterna de informacäo que venha a ser implementado no âmbito 

do Sistema Unico de Saiide (SUS) que o substitua ou complemente. 
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III - DO GESTOR E DO GERENTE - A SES e a SMS se comprornetern conjuntamente a: 

Elaborar o Piano Operativo Anual de acordo corn a Prograrnacäo Pactuada Integrada da 

Atençao a Saüde; 

Prornover as alteraçôes necessárias no Piano Operativo Anual, sempre que o cumprimento ou 

näo de metas fIsicas evidenciar necessidades; 

Analisar os Reiatórios Mensais e Anuais ernitidos pelo GERENTE, comparando as metas 

corn os resultados alcancados e corn os recursos financeiros repassados. 

CLAUSULA QUARTA - DA VIGENCIA 

o presente Protocolo de Cooperação terá vigência de 12 (doze) parcelas, podendo ser prorrogado 

por mcio de Termo Aditivo, ate o lirnite de 60 (sessenta ) parcelas, mediante acordo entre os 

partIcipes corn aviso prévio de 30 (trinta) dias. 
fkflE 
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Para exccuçao do presente Protocolo de Cooperaçäo seth destinado recursos financeios 

nos montantes discrirninados no Quadro abaixo, ate elaboraçâo do Piano Operativo Anual. 

Hospital Regional Leônidas Melo 

Valor Mensal Aprovado para o PCEP 
Servicos Produzidos 

1. Serviços Ambulatórios 

2.Serviços ilospitalares I R$ 148.000,00 

Total Geral (1 + 2) MAC 

§ 10 Conforme valor apresentado no quadro acirna o montante mensai de repasse do FNS para o 

FES, será da ordern de RS 148.000,00 (Cento e quarenta e oito mil reais) provenientes de 

recursos da Media e Alta Compiexidade Ambuiatoriai e Hospitalar - MAC, destinados ao 

custeio da assisténcia a ser executada pelo municIpio; 



2° Corn a efetiva implementacão do Piano Operativo o montante de recursos a ser repassado do 
Fundo Nacional para o Fundo Estaduai de Saüde para custeio da producào de serviços 
ambulatoriais e hospitalares para o Hospital Regional Leônidas Melo, seth efetuado de forma 

proporcionai ao atendimento da populacão residente no municIpio e ao atendimento a referência 

intermunicipal. em duodécirnos mensais conforme definido no Piano Operativo a ser 

periodicamente revisado. 

3° Ao montante estimado para repasse mensal ao FES, acrescem-se os vaiores adicionais 

decorrentes de adesão a novas politicas/programas/Servicos, tais corno recursos a serern definidos 

por conta da adesão do Estado a Rede Cegonha conforme aprovado na CIB - Comisso 

Intergestores Bipartite do Piaui. Tais acréscimos deverâo constar no Piano Operativo. 

CLAUSULA SEXTA - 
DO ACOMPANHAMENTO E DA AVALIAcAO DOS 

RESULTADOS 

0 acompanhamento e avaliação dos resultados do PCEP serão realizados por Comissão de 

AcompanhamentO, nomeada de forma paritária em portaria conjunta do GESTOR e GERENTE. 

Essa Cornissão se reunirá, no mInimo, trimestralmente, para realizar o acompanhainento do 

Piano Operativo Anuai, avaliando o cumprimento das metas fisicas pactuadas, podendo propor, 
rnodificaçOes nas cláusulas do PCEP, desde que essas não alterem seu objeto, bern como propor 

novos indicadores de ava1iaco no Piano Operativo Anual. 

Deveräo reunir-se tambérn, sempre que os limites fIsicos e financeiros forern superados ou 

não alcançados, para avaliar a situação e propor as alteraçOes necessárias no PCEP e no Piano 

Operativo. 
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CLAUSULA SETIMA - DAS ALTERAcOES 
LV. N S. 

o GESTOR e o GERENTE poderäo de comum acordo e a qualquer tempo, após 90 (noventa) 

dias decorridos da sua pubiicacão alterar o presente Protocoio e o Piano Operativo Anual, corn 

exceção do seu objeto, mediante a ce1ebraco de Termo Aditivo. 

§ 10 0 volume de recursos repassados em cumprimento ao objeto deste Protocolo poderá ser 

aiterado, de comum acordo, nas seguintes hipóteses: 

Variaçöes nas metas fisicas e consequentemente no valor global mensal superiores aos 

iirnites estabelecidos no Parágrafo Segundo da Cláusula Segunda e que impliquem em 

alteraçOes financeiras; 

AiteraçOes, a quaiquer tempo, das cláusuias deste proto10 ou do Piano Operativo Anual, 

que impliquern novos valores financeiros; e 



c) Revisào anual do Piano Operativo. 

CLAUSULA OITAVA - DA INADIMPLENCIA 

Para eventuais disfunçoes havidas na execução deste Protocolo, o valor reiativo ao repasse 

estabelecido na prograrnaço financeira constante poderá, mediante comunicacão oficial ao ente 
responsável pela gerência da unidade, ser alterado pelo ente responsável pela gestão, total ou 

parcialmente, nos seguintes casos: 

Não cumprirnento do PCEP, atestado pela Comissäo de Acompanhamento; 

Fornecimento, pelo gerente, de informaçOes incompletas, extemporâneas ou inadimplentes nos 

formatos solicitados pelo gestor, obstaculizacão da avaliaçâo, da supervisão ou das auditorias 

operacionais realizadas por órgãos de qualquer nIvel de gestäo do SUS e na falta de 

apresentacäo dos Relatórios Mensais e Anuais; 

Não aiimentação dos sisternas de inforrnaçOes. 
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CLAUSULA NONA - DA PUBLICAcAO 

0 GESTOR e o GERENTE providenciarâo a publicacão do extrato do presente Protocolo 

no Diário Oficial do Estado do PiauI e no Diário Oficial do MunicIpio de Barras, na forma da 

legisiaçäo pertinente. 

CLAUSULA DECIMA - DA DOTAçAO ORçAMENTAR1A 

Os recursos do presente Protocolo serâo oriundos Do Bloco de Custeio, do Grupo de 

Atençäo de Media e Alta Complexidade Ambulatorial e Hospitalar (MAC), programado para 0 

teto financeiro do municIpio Executor de Barras-PI. 

CLAUSULA DECIMA PR! MEIRA - DOS CASOS OMISSOS E CONTROVERSOS 

No curso da vigência desse Protocolo de Cooperacão, os casos omissos e as controvérsias 

entre GESTOR e GERENTE relativas a interpretacão ou a aplicacäo deste Protocolo ou dos 

Pianos Operativos Anuais deverão ser resoividos sob a mediaçào das Cornissöes de 

Acompanhamento através de negociacAo. 

Parágrafo ánico: Se as ComissOes de Acompanhamento nao conseguirem resolver as 

controvérsias, essas serAo submetidas a apreciacäo da Comissão Jntergetores Bipartite (CIB), do 

/

1 Estado do PiauI. 



E, por estarem, assim justos e pactuados, os participes firmam o presente instrumento em 03 (três) 

vias de igual teor e forma, para os devidos efeitos 1egais, tudo na presenca das testemunhas infra- 

assinadas. 

Barras, 23 de setembro de 2019. 

cL&W Jt  
eto Francisco de Assis Silva Sousa 

Secretário de Sade 4~- Estado do PiauI / Secretário Municipal da Saüde de Barras - P1 
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Hospital Regional Leônidas Melo 

Secretaria Municipal da SaUde de Barras - P1 

REPRESENTANTES LEGAIS: 

Laianne de Sousa Santos 

Diretora Geral do Hospital 
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Francisco de Assis da Silva Sousa 
LradO Lv. 

Secretario Municipal de Saüde _LJL_JL_— 

Eguipe Gestora do Hospital Regional Leônidas Melo 

Laianne de Sousa Santos - Diretora Geral 

Luciene Dias Carvalho - Diretora administratiVa 

Antonio Barbosa do Vale Carvalho - Coordenador de Faturamento 

Eguipe Gestora da Secretaria Municipal de Saüde 

Francisco de Assis da Silva Sousa - SecretáriO de Saüde 

Maria Gorete Lages do Rêgo Carvalho - Coordenadora da AtencãO Básica 

lara Fabricia Rufino de Sousa - Coordenadora da RegulacãO 

Equipe de Elaboracão 

Francisco de Assis da Silva Sousa - Secretário de SaUde 

Maria Gorete Lages do Rêgo Carvalho - Coordenadora da AtencãO Básica 

Antonio Barbosa do Vale Carvalho - Coordenador de Faturam(fltO 

lara Fabricia Rufino de Sousa - Coordenadora da RegulacäO 



PLANO OPERATIVO ANUAL - 2019 

0 presente Piano Operativo tern corno objeto formaUzar a relaçäo entre o 

GESTOR e GERENTE do SUS retro mencionadoS, conternpiand0 a definiçäo e oferta de 

servicoS de saUde e respectiva forma de pagarnento, sob Gestäo Municipal localizado no 

rnunicipiO de Barras definindo o papel da unidade de saUde no sisterna rnunicipal. 

Atende ainda, ao disposto no acordo firmado entre o Ministério Pübiico do Estado do 

Piaui, Municipio de Barras e Secretaria de Estado da Saüde do PiauI, referente ao 

N°000716-441201_4 
0 rnesrno tern como objetivo estabetecer as metas qualitativaS e 

quantitatiVas bern como cornprorniSSOs a serem cumpridoS pelo Hospital Regional 

Leônidas Melo - 
HRLM e a Secretaria de SaUde de Barras no perlodo de 

2019/2020 

estabelecendo a prograrnacão financeira relativa ao pagarnento da producäO de 

servicOS. 

E contextualizadO a partir dos principioS e diretrizeS do SUS e da Politica para a 

ContratualiZacä0 de Hospitais de Ensino dos MinistériOs da EducacãO e da Saüde 
inisterial n°. 2400 de outubro de 

(Portaria n.17021GM de agosto de 2004 e Portaria interrn  

2007) considerando o modelo assistencial estabelecido para a SUS. 

Definir as areas nas quais o HRLM prestará as seus serviços, e assim tambérn 

estabelecer as metas quantitatiVas e qualitativas e as indicadores de desempenho que 

seräo avaliados, visando o acompanharnento e a avaliacão da efetividade do 

PROTOCOLO DE coopERAcAo ENTRE ENTES PUBLICOS celebrado entre as 

partes, que cornpreende a desenvalVirnent0 das seguinteS atividades: 

- Atencäo a Saüde: prestacãO de assisténcia integral e hurnaniZada 100% 
SUS, 

particularmente nas areas de rnédia e alta cornplexidade, ambulatOrial e hospitalar, de 

acordo corn a protocolo estabeiecida 

- 

Aprimorarnenta da Gestão: irnplernentaca0 de atividades de planejarnenta 

coordenacaO, integracO e monitorarnento dos processas assistenciaiS e adrniniStratiV05 

desenvalVidaS, visanda a rnelharia continua da qualidade da assistência prestada 

- 

Ensina e Pesquisa: manter a qualidade das atividades de ensina aos alunos dos cursaS 

de graduacão pos-graduacao e residência rnédica, Cursas Técnicas e rnultiprofiSsianal 

realizacãa de atividades de educacäa perrnanente e de forrnacãO de profissianais de 

saUde. 
/ 
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- 

Manter as servicoS do HRLM de pronto atendimento em clinica medica clinica cirurgiCa, 

clinica obstetra, clinica psiquiatra e em clinica pediatra que demandem atendimento em 

urgenCia e ernergeflCia 

- 

Atender a demanda oriunda da Central de RegulacäO do SUS para a atendimento das 

cirurgias eletivas e de urgenciaS, internacoeS, consultas e ambulatoriais, exarnes, assirn 

a Secretaria Municipal de SaUde de Barras se compromete a encaminhar as usuáriOS 

devidarnente regulados pela Central de RegulacãO de Barras 
- 

P1, de acordo corn a 

grade de exames e consultas. 

I CARACTERIZAcAO GERAL DA UNDADE E DOS SERVcOS E 

ATIVIDADES PROTOCOLADOS. 

o 
Hospital Regional LeônidaS Melo, está localizado na praca MonsenhOr Bozon, 210, 

Centro - Barras-PI. 

o Hospital e 
referência para a atendimento em urgencia, emergenCia, atendimento 

lacão residente e 
ambulatorial de media cornplexidade e hospitalar para popu  

referenciada e tern como compramiSSO garantir a acesso aos servicoS pactuados de 

forma regular e continua, segundo a pragramacãO especifica para cada urna de suas 

areas de atuacão em consonânCia corn a proposta organiZaciaflal da saUde para a 

municipia, microrregião e demais regiöes definidas na Programacao Pactuada Integrada 

- PPI. 
Em 1970, assumindO o Governo do Estado do Piaui, João Clirnaco d'Almeida, e sendo 

unidade de saUde. 
secretária de saUde a Dr. Arimatéia Santos, é reaberta a  

Transformada em hospital, recebeu a nome de "Hospital Regional Leônidas Melo", 

sendo norneado seu diretor o Dr. José do Rega Lages, que corn rnuita dedicacãO e 

trabalho, deu continuidade ao servico que havia comecadO no SESP. 0 hospital 

Regional Leônidas Melo continuOu sendo um ponto de referênCia no setor de saüde em 

todo a Piaui, onde a mesmo funciona ate os dias atuais, para atender a necessidade de 

formar profissianaiS de saüde dentro da realidade comunitária, a HRLM vem desde 

então servindo de campo de estágio para as estudanteS das faculdades de Medicina, 

Enfermagern, Cursos Técnicas de Enfermagern. 
referência para toda muniCiPiO e muniCiPios 

No atendimento a populacäO opera coma  

circunvizinhoS, a exempla dos seguinteS programas e servicOs 

- oftalmolOgia - realizada consultas rnédicaS. 

- OrtopediSta - realizada consultas médicaS e coloca gesso. 



- Servico Social - 
por meio desse servico Os usuáriOS que necessitam são 

encaminhados para TFD -TratamentO Fora de DorniciliO, FarmáciaS de Alto Custo, 

DST/AIDS, CRASS - 
Centro de Referenda de AssistêflCia social, CREAS 

- 

Centro de Referenda EspecialiZada5 de AssistêflCia Social, ConseihO Tutelar, etc. 

Desta forma, o HRLM mantém compromiSsO em atender as necessidades da 

poputacãO em conformidade corn os principioS do SUS deforrna a promover a 

integralidade das açoes voltadas ao sistema püblico de saUde. Nurn esforco de meihorar 

as instalacOeS e sua infraestrUtUra, o HRLM reativou o Centro CirürgicO, que terá como 

resultado a diminuicãO da fila de espera das cirurgias eletivas e de urgencia, onde 

proporciOflará uma meihoria na producãO das AIH's. 

As modificacoeS na PrograrnacãO de que trata esse Piano OperatiVo, seja para 

inciusão, como para alteracãO ou interrupcãO de açöes e serviços pactuado5 56 deverãO 

ser aiteradas corn anuência das partes (gestor & gerente). 

0 HRLM se cornpromete a desenvolVer suas açoes de forma humanizada, buscandO 

sempre desenvoiver açöes centradas nos usuários e seus farnUiares, incorporand0 as 

diretrizes propostaS pela Politica Nacional de HurnaniZacao do Sistema (Jnico de SaUde, 

implantando protocolos técnicos e operacionais. Todas as atividades assisteflciais 

desenvOlVida5 e protocoladas serão reguladas através da Central Municipal de 

ReguiacãO, de rnodo a permitir a di5p0nibiUzac50 das melhores alternatiVaS de atencãO 

ao usuário, considerafldO o sistema de saüde como urn todo. Compromete-se ainda a 

manter a oferta dos leitos para atendimentO aos casos de urgencia e ernergefldia para a 

popuiacãO e outros referenciados e regulados pela Central de Regulacão da Secretaria 

Municipal de Saüde. 
A administracaO do Hospital se cornpromete a incorporar as regras da Central de 

RegulacãO do rnunicIPiO e submeter 95% das metas pactuadas 
a Central de Regulacão. 

As principais atividades e etapas do processo de trabalho para o desenVOlVirnent0 e 

aprimorament0 da gestão hospitalar no HRLM incluem em manter as comissOes abaixo 

relacionadaS, em pleno funcionament0 

ComissãO de Controle de lnfeccãO Hospitalar (CCIH); 

CornissãO 
 de Obitos;  / PEEP (J'JT€ )io Q'P h3 DC &A?L4r5 

ComissãO de Etica Medica;  

ComiSsãO Interna de PrevencãO de Acidentes (CIPA); I Riidü Lv, N_jFls._6 
16 

ComisSãO de NotificacãO de DoencaS 
/_ _____ 

Cornitê de Politica de Hurnanizco 



-- 
J( 

RegtrdO Lv, N _,I4_... Fis, E 

h. Comitê de Mortalidade Materna e Mortalidade Neonatal; 

Alérn dos processOS de gestão 1mp1ementad05 pelo Hospital para 0 

Acompaflhameflt0 controle e avaliacäo de seus servicoS, o Hospital Ira implantar e val 

alimentar, sistemátiCa e rotineiramente, os sistemas 1nformat1zad05 de Regulac50 

AmbulatOrial e Hospitalar, tais como o CadastrO Nacional de EstabeleCirneflt0S de Saüde 

(CNES), Sistema de Informacoes AmbulatOriais (SIA) e Sistema de Informacoes 

HospitalareS (SIH). 

RECURSOS HUMANOS 

A composicaO de recursoS humanoS do HRLM atualmeflte é constituida por: 

Servidores do HRML: 197 prof1ss10naiS 

QUADRO DEMONSTRATIVO DO RECURSOS HUMANOS 
- 2019 

Cargo NO de Categoria dos VIncuOS 

ProfissiOflais 

Diretora eral 01 Fun ao gratificada 
Fun ãoratificada 

Diretora financeira 01  

Diretora adminiStrativa 01 Fun ão ratificada 

Coordenadora de nutri ao 01 Fun 5o gratificada 

Gerente de enferma em 01 Fun ão ratificada 

Coordenadora da CCIH 01 Fun ao gratificada 

Coordenadora da obstetriCia 01 Fun ão gratificada 

CoordenadOra do C. cirur ico 01 
Fun ão gratificada 

Coordenadora do C. Material 01 Fun ão gratificada 

MedicOs 03 Efetivo 

08 
ContratadOS sem contra/Che 

MedicoS  
03 Efetivo 

EnfermeiroS a  
08 

Contratados sem contra/Che 
EnfermeirOSa  
FarmaCêutico 01 Efetivo 

FarrnacêutiCo 01 Prestador sem contra-che u 

Social 01 
Contratada sem contra/che 

Assistente 
Assistente Social 01 Cedida SMS ara HRML 

01 
Contratado corn contra/che 

Auxiliar deesso  
01 Efetivo 

Auxiliar de esso 
Técnico em Radiolo Ia 01 

Contratado sem contra/che 
Efetivo 

TécniCo de Enferma em 21  

TécnicO de Enferma em 11 
Servi o rest corn contra/che 

Técnico de Enferma em 29 
Contratado sem contra/Che 

Visitadora 04 Efetiva 
he 

TécnicO em laboratóriO 03 
Contratado sem contra/c 

Auxiliar adminiStratiV0 10 Efetivo 

ivo 11 
Contratado sem contra/ch 

Auxiliar administrat 
e 

Auxiliar administlatiVO 04 
Servi o re corn contra/che 



Servi o rest corn contra/che 

Servi a rest sem contra/che 
e almoxa  

Contratado sem contra/che 

ira  Servi rest corn contra/Che 

e almoxaj
ado 

WM~aqueiro 

ao  Efetivo 
Contratado sern contra/cheq. 

 Servi Prest corn contr/che 

o 
Contratado sern contr/che 

Servi Prest corn contr/che 
Ma ueiro 

05 Contratado sem contr/che 
Co eira 

01 Efetivo 
Co eira 

01 Servi Prest corn contr/ch e 
Cozinheira 

01 Efetivo  
C ozinheira 

02 Contratado sem contr/cheq .  
Des enseiro 

01 Servir. Prest corn contr/chec 
Auxitiar de cozinheira Contratado sern contr/che 
Auxiliar de cozinheira 02 

Servic Prest corn contr/chec 
Servi as Gerais 12 

13 Contratado sem contr/che 
Servi as Gerais 

03 Efetivo 
ServicOs Gerais 

L' cuIm_ 
CAPACIDADE INSTALADA -rim'1 

NUMEROS DE LEITOS: 
0 hospital HRML dispOe de 81 leitos fisicos, dos quais 11 

são leitos complernentares (SUS), 70 leitos jj
cos/cirurgicos(SUS) e 04 nãO (SUS). 

São distribuIdosda seguinte forrna: 

DEMONSTRATIVO DE LEITOS DO HOSPITAL - 2019 

NAO SUS 
LEITOS sus 

LEITOS COMPLEMENTARES 

ISOLAMENTO 

 
01 

LEITOS CLINICOS/CIRURGICOS 

CLINICA CIRURGICA 

 
15 

CLINICA 
OBSTETRICA 
CLINICA MEDICA 
CLINICA PEDIATRA 

02 02 
PSIQUIATRIA 

TOTAL 

I 
I 

II 

.4 



INSTALAcOES FISICAS 
DA ASSISTENCIA AMBULATORIAL/ 

HOSPITAL - 2019 

APIDADiNSTALA 
AMBUIATORIO (HOSPITAL 
ADMISSAO 
AESRA 

 OCIAL 

CONSU LTOFOMECO 
HIMENTO 

-*------------ LA DE 
APLIC/MEDIC/OUTROS 

SALA DE CURATIVO 
RAIO X 
SALA DE GESSO 
SALA DE VACINA 
CENTRO CIRURGICO 
PRE-PARTO 
CENTRO MATERIAL 
BERCARIO 

- 

QUANTIDADE 

01 
01 
01 
02 
01 
01 

01 
—o

01 
- 

01 
01 

01 
01 

ATENDIMENTO 
Sus 
I 00% 

- 

100% 
100% 

- 

100% 

100% 

100% r 
100% 

100% 
100% 
100% 
100% 
100% 

kwZvko i 

- 
NI! 

d
t 

INSTALAcOES FISICAS DA ASSISTENCIA AMBULATORIAL 

(CONSULTAS ESPECLAUZADAS) HOSPITAL - 2019 

AMENTO 
c 

LTA 
suADADEINSTALAJ 

TENDI 

F 
s 

AMBULATORIO CONSU 
ESPEC. 01 1

E;;; 

00% 

b0  01 % 
CONSULTORIO 
OFTALMOLOGICO 
CONSULTORIO ORTOPEIJICO 

ATENcAO AMBULATORIAL 

A atencäo ambulatorial compreende todas as açOes ofertadaS e executadas em 

regime ambulatorial, indepefldeflte de seu nivel de complexidade tais como: consultaS 

de especiaIidades proced1meflt0S ambulatOrials de media complexidade, servicOs de 

apolo diagnóstiCoS e terapêutiCOS. 0 HRLM oferece atendimeflt0 ambulatorial de media 

complexidade de apoio diagnóstiCo e terapêutiCo de exameS de media complexidade 

ambulatorial deveräO ser reguladoS pelos mecafliSmOs vigenteS sob a responsabi1ida 
cle 

da Central de RegulacãO do municipiO de Barras, e 20% fica sob dlspoflibilidade e 

responsabilidade do HRLM para utiflzacãO nas atividades do hospital. 



o 
Hospital se compromete a manter atualizado no SCNES, os servlcOS 

especializadOS disponibilizadOS para assistêflCia ambuiatOriai e hospitaiar1 seu 

contingente de recursos humanOS necessáriOS a prestacão de assisténCia em 

quantidade e qualidade aos usuâriOS do SUS de acordo corn as metas pactuadas 

comunicandO e reguiarizafldo todas as saidas e entradas de profissioflais re1ac1onad05 

diretamente a 
assistência prestada ao usuáriO, sendo vaUdado para encamiflhameflt0 

ambuiatoriai e hospitalar o constante no SCNES da cornpetênCia em vigor. 

sERvicos DE MEDIA COMPLEXIDADE AMBULATORIAL 

Em todos os ambulatóriOs são reaiizadas consuitas e procedirnentos especiaiizados 

por profissionais medicos, enfermagern, serviçO social e nutricão. IPCCpçP MN1 ij 

Para os procediment05 de Media Complexidade, sero 
N7CfIQ 

rdt'J U. N  

a) Consultas de especialidades corn especialistas elencados abaixo:, 
J6/  

ATENcAO HOSPITAR 

A 
atencão hospitaiar de que trata este Piano Operativo refere-se ao conjunto de 

açöes e serviços ofertados ao paciente e seus familiareS em regime de internacão. 0 

HRLM é referênCia de internacãO para a popuiacão de Barras e cidades circunvizinhas. 

A porta de entrada para internacäO será de RESPONSABILIDADE do gerente municipal. 

A viabilizacãO das internacoes será 100% (cern por cento) do gerente municipal em 

conformidade corn a disponibilidade de leitos de acordo corn a PPI. 

Todas as metas e indicadores de desempenhoS acordados no presente Piano 

Operativo serão rnonitoradoS e avaijados, trimestralmente, pela CornissãO de 

Acompanharnent0 do PROTOCOLO DE COOPERAcAO ENTRE ENTES PUBLICOS 

/Contrato da Secretaria Municipal de SaUde, através de relatórios gerenCiaiS emitidos 

peia Coordenadoria de Controle e AvaiiacãO do municipiO, peio Hospital e outros que se 

fizerern necessáriO. 

DO FINANCIAMENTO 
Para a execucão do Contrato de Metas, ficam prograrnados os seguinteS recursos 

financeiros rnensais/anuais, para o periodo cornpreendid0 de urn ano a partir da data da 

assinatura do Contrato de Metas. 
os Recursos destinados aos pagamentos da Producão de ServicOs pactuados no 

148.000,00 
presente Piano Operativo ficarn programados recursos no montante de R$  

(cento e quarenta e oito mit reais). Segue a ProgramacãO 0rç1  entária do HRLM. 



DEFINtcAO DE METAS FiSCAS DE ASSISTENCIA 

As metas fIsicas acordadas entre o Hospital e a Secretaria Municipal de Saüde a 

serem cumpridas no perlodo deste Piano Operativo esto descritaS nas tabelas em 

a nexo. 
Fica estabelecido a necessidade de revisar o piano operativO a cada trés meses, 

para adequacão as necessidades de saUde do SUS e a capacidade operaciOflal do 

hospital. 0 presente Piano OperatiVO Anual é parte integrante do Contrato de Metas 

entre a SMS/ Barras e o HRLM. Contém as caracteriStiCas gerais dos servicoS e 

atividades desenvoiVidas pelo Hospital, os comprorniSSOs assistenCialS corn os 

respectiVoS quantitatiVO5 as metas gerenciaiS e de qualidade da assistêflcia e da 

educacãO permanente. 
Fica acordado que os serviçoS de LaboratóriO de AnáiiseS Clinicas e ServicoS de 

ultrasonografias serão de responsabilidade da Secretaria Municipal de Saüde Barras, 

sendo que as necessidades do HRLM seräo encaminhada5 a Central de AvaliacãO, 

controle e auditoria para resolutividades em tempo hábil e sem necessidade de 

agendamento. Sendo que a SMS de Barras se compromete a manter os servicOS 

iaboratoriais e os serviçOs de ultrasonografia para o HRLM, primeiro nos 

Estabelecimeflt0S do SUS e complementadas corn os conveniadoS caso aja 

necessidade, em reiacão aos servicOs laboratorlaiS nos sébados, domingos e feriados 

serão mantidos exames de urgéncia e emergencia dos pacienteS internadoS, como 

também os VDRL das gestanteS. 

COMPROMISSOS DAS PARTES: 
RtraU Lv N _JL_F1S.1-__ 

DO GESTOR - Secretaria Municipal de SaUde se cornpromete a: Mau  

a) Acompanhar o repasse mensal dos valores financeiroS para pagamentO da 

unidade de saUde HOSPITAL REGIONAL LEONIDAS MELO; 

Exercer o controle e avaliacäO dos servicOS prestados, autorizando os 

procedimentos a serem realizadoS e monitorandO a unidade de saüde do Piano 

OperatiVO. 
Processar o Sistema de lnformacoes AmbulatOriaiS (SlA) e o Sistema de 

lnformacOes HosPitala!) ou outro sistema de informacöe que venha a ser 

/ 



implementad0 no âmbito do Sistema Unico de SaUde (SUS) em substitUicaO ou 

complementar a estes. 
d) AUmentar o CadastrO Nacional de estabeleCimento de SaUde, ou outro Sistema de 

lnformacoeS que venham ser implementad0 no âmbito do Sistema Cinico de 

Saüde (SUS) em substituicäO ou em complemefltacão a este. No cadastro da 

Unidade de Saüde que for objeto do Protocolo de 000perac5o entre Entes 

PubUcos (PCEP), devem constar em campo especifico informacOeS relativaS ao 

termo firmado; 
Analisar os relatóriOS mensais e anuais enviados pela Unidade de Saüde e dos 

dados disponiveis no (SIA) e (SIH); 
Encaminhar os atendimentOs, incluindo as cirurgias eletivaS, atravéS do 

Complexo de Regulacão Municipal, obedecendo as politicas estadual e municipal 

de regulacäo. 
Acompanhar e avaliar de forma permanente o grau de conCeSsãO das metaS. 

Realizar auditorias operacionaiS  

Ruad  

DO GERENTE - Hospital Regional LeônidaS Melo  

- 

Apresentar ao GESTOR as informacoes previstas no Piano OperatiVO Anual; 

Cumprir, através da unidade de saüde, as açöes previstas no Piano OperatiVO 

Anual, a ser elaborado; 
DisponibiliZar todos os servicos da unidade de saüde que integra o PCEP no 

CompleXo de Regulacäo Municipal, considerafld0 as politicas municipal e 

estadual de regu1ac50 
Garantir o atendimento dos servicoS de urgenCia e emergeflcia de acordo com 

0 

perfil da unidade obedecendo os protoColoS de regulacãO da urgencia 

Apresentar ao GESTOR os RelatórioS Mensais ate o 
50 (quinto) dia ütil do mês 

subsequente a prestacãO dos serviços os documentOs referenteS aos serviços 

efetivamente prestados; 

Apresentar ao ente GESTOR o Relatório Anual ate o 
200  (vigesimO) dia ótil do 

més subsequente ao término do periodo de 12 (doze) meseS, incluindo 

informacoes relativas a execucãO do PCEP; 

Alimentar o Sistema de InformacOeS Ambulatoriai5 (SlA) e o Sistema de 

lnformacoes Hospitalare5 (SIH), ou outro sistema de informacO que venha ser 



implementado no âmbito do Sistema (Jnico de Saüde (SUS) que o substitua ou 

compiernente 

DO GESTOR E DO GERENTE - 
a SMS e o HRLM se compromete 

conjuntamente a: 

V 
CompromiSSO em reiaçäo aos ajustes necessáriOS no que se refere a oferta e a 

demanda, dando preferência as açöes de media e aita compiexidade 

V OrganizacãO da atencão orientada pela Politica Nacional de HumanizacaO 

V ObservânCia integral dos ProtocoloS TécnicoS de AtendimentO5 e regularnentOS 

estabelecidOs pelo MinistériO da SaUde e demais GESTORES DO SUS; 

V Elaboracäo conjunta de protocoloS clinicos, t6cnicoa5Sistencials e operacionais 

para integrar e apoiar as diversas açöes de saUde; 

V Constituicäo de uma rede de cuidados progreSSivoS a saUde, estabelecendo-se 

reiaçOes de cooperacãO técnica no campo da atencão entre os diferentes servicoS 

do SUS, independente do nivel de compiexidade; 

V7 
 Diversificacäo das tecnoiogiaS de cuidados utilizados pelas unidades de saüde no 

procesSo assistencial, incluindo aquelas centradas no usuârio e sua farnulla, que 

levern a redução de permanênCia da internacãO hospitalar 

V 
DesenvOiVirnento de atividades de vigiiância epidemiOlogiCa, hemo-Vigiiancia, 

frrnacoVigiianCla e tecnovigiianCa em saüde; 

V 
ParticipacãO das unidades de saüde nas politicas prioritárias do SUS, nos moldes 

dos Pianos Operativos que integrarn este instrurnentO. 

As modificacoeS na programacãO de que trata este POA, tanto para inclusãO, quanto 

para interrupcoeS de açöes e servicos pactuados so poderão ocorrer corn anuência das 

partes (Gestores da SMS e Gestores do HRLM). 

Fica eleito o Foro de Barras para dirimir quaisquer düvidas oriundas decorrentes da 

execucäo do presente Piano e solucionar questöes que não possam ser resolvidaS 

administratiVamente, renunciando as partes a quaiquer outro. 

E, para validade do que pelas partes foi pactuado, firmou-se este instrurnent0 em 02 

(duas) vias de igual teor, na preseflca das testemunhas infra-aSsinada5, para que 

produza seus juridicoS e legais efeitos em juizo e fora dele. 

S. 

/ 

I ,  



Barras, 23 setembro de 2019 

&ck 
FRANCISCO DE ASSIS DA SILVA SOUSA  

Secretario Municipal de Saüde 

L: 

L'AFAE DE SOUSA SANTOS 8drr'7feI CUL/4 

Diretora Geral do Hospital Regional Leônidas Melo 

XP 

PCirad'J Lv, N ..J;' Fis. ___ 
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Inlorimunos que as despesas são provenienies de 
Hospital Recurso do lesouro do lstado oritindos da SES.Pl. no 

lemento de Despesa 33.90.39:- ( YFRVF.tç.O DE 
l•;\IPRI;sA ESPE(i tli/AI).% NO I' RNR'IME.NTO I)F; 

'VlSO DE I.I('I1AO S0FI1ARL,ATRWIS DE I.00Aç Ao DE. SlSTlI.%S 
I'RO( LSSON 08/2019-( Pt P RECAO I'm SI \( IA! N 08/2019 ESI'! (II I( OS PtR( I RI '( IkIl N IOlIOSI'I I LAR 

tQuISIçA() DL \IMLRIAL DI; LxpLI)II;NTI•;, (Portaria n°448, 
de 13/0912002), anexo I para ollospital Estadual l)r. ,Julio I1artman. 

Levamos ao conheciniento dos interessados. que o I lospital 
kstadual 1)r. j ãl 0 I Iartnian. atrays da Secretaria Lstadual (IC 5a6de/ 
SESAPI. iarã reali/ar Iicitacão. na  niodalidade de I'RECAO 
l'RLSINCIAL. TWO NIENOR l'RI;co POR 1,014, E 
.tI)JI'DlC,&(..O POR 1.011;, nos ternios da tel n' 10.520/02 e 
subsidiariamente a 1.ei 8.666/93 c suas alteracOes. no pr xinio dia 21 
DE NOVE\IBRO I)L 2019, AS 09:00 IlORAS, conforme as 
seguinics especiflcacOes: 

Objeii o do Prcgão: selecionar a meihor proposta para 
.tQLISIçA() 1)1; \1.VFERIAI. DE LXI'EI)ILNTL, 
contorme especi IicacOes C quantidades dos liens ohjcto 
desa licitacão descrita no Edital (IC Pregão Presencial, 
para o I lospital Estadual l)r. Polio Hartinan. atrays da 
Secretaria de Estado da Sa6deJS1/SAPI: 
lniormamos que as despesas são proenientes de 

Recurso do l'esouro (10 Estado oriundos da SI/SAP!. 
no Eleniento (IC Despesa 33.90.30:- MAFERIAI DL 
EXI'EDIENIE. 
Fonte de Recursos: Recurso do lesouro do Estado 

oriundos da SI/SAPI: 
As propostas de'. ero ser apresentadas cm 02 

envelopes fechados e lacrados. sendo ENVEI,OPE 01 - 
Proposta de Precos e ENVFI .OPN 02— Documentos de 
HahiIitaco: 
iulgarnento pelo MI/NOR PRE(.,'O POR l.OTE. 

o presente I/dual C niaiores inlorrnacOes poderSo ser solicitadosjunio 
a Coniissão Permanente (IC L,icitacao ('Pt . do I lospital I stadual Dr. 
Julio I larirnan, situado na Rua Mal . I)eodoro. 874. Centro. Esperantina 
—P1. Lone: (86) 3383-1193. no horario das 08:00 as 13:001 bras. 

Esperantina (Pt). 31 de outubro (IC 2019. 

Pregociro 

Presidente da ('Pt. 

.%VIS() DE Ll(TI;cAo 
PROCES.SON°22/2019-CPI. PRI;cAo PRI;sENcI,u, N°0912019 

('ONTRAI'Aç'Ao DE E.\II'RESA LspI;('IAIizADA NO 
I OR'SF( RI! N [0 I)LS()l 1W SRF VI RL\ [SD! I O( %A ODI' 
SIS1LMAS LSPL('IFI('OS P.ARA cl;RLNCIA\IEN'I'o 
I IOSPI'IAI AR, (Portaria n° 448. de 13/09/2002). anexo I para o 
Hospital Estadual t)r.,Julio I1artman. 

I .evarnos ao conheciniento (los uiteressados. que o I lospital 
[stadual Dr. J6lio I lariman. airavés da Secretaria Estadual (IC Saide/ 
SESAI'I. fan) realizar licitacâo. na  modalidade de l'REG.O 
PRI;Sl;NCIA_L. i'IP() MENOR !'RI;co POR I.OTL E 
ADJI DlC.ç'AO POR 1,0Th, nos ternios da Lci n' 10.520/02 e 
subsidiariarnente a [ci 8.066/93 esuas alteracOes. no prOxirno dia 21 
DE. NOVE,\113R() I)L 2019, AS 10:00 IIORAS, cont'orrnc as 
sei.ulintes especiticacOes: 

Ohjetio do Prcgão: selecionar a rnelhor proposta para 
('ONlR.VFAçAO 1)1/ LNIPIZESA ESPLCIALIZ ADA NO 
FORNFXIMI;YI'oDLsoFiW;tRE,.vI-RtvEs DE' !.ocAcAoDE 
SIS'I'IMAS ESI'E(IFl(TO)S PARA GLREN('IAMLN'I'() 
IIOSI'ITAL,. R, conl'orrne especifieacOes e quantidades dos liens 
objeto desta Iicitação descrita no Edital (IC Prcgão Presencial. para o 
I lospital Estadual Dr. Julio I hartrnan_ através da Secretaria de I stado 
da Sa(ide!SESAI'I:  

Fonte de Recursos: Recurso do I'esouro do Estado 
oriundos da SESAPI: 
As propostas devero ser apresentadas em 02 
envelopes fcchados e lacrados. sendo EN VEt .OPE 01 - 
Proposta (IC Precos e ENVELOPE 02— I)ocunientos de 
I lahil itacao: 

Julvarneiito pelo MI/NOR PRE() POR I.OTE. 

O presente I/dual e niaiores inibrinacOes poderão ser solicitados unto 
a Cornissão I'errnancnie de I .icitação - ('Pt. do 1-lospital Estaduab Dr. 
Julio 1-larirnan, situado na Rua Mal . Deodoro. 874. Centro. I sperantina 
—I'!. lone: (86)3383-1193. no horãrio (las 08:00 As I 3W0 Eloras. 

Esperaritina (111), 31 de outubro de 2019. 

I'regoeiro 

Presidente da ('PL 
Of. 199 

l (;ovlo(No 1)0 ES'IAl)O DOi'I%iij 
SE(kIORlA n: EsI.I)() DAS.&tI)I: 

EXTRATO DO II TERMO ADITIVO N 185/19 AO CONTRATO 
Ng 212/17. 

Processo AA.900.1.005221/19; 
AA.900.1.018100/19. 

Contratante Secretaria de Estado da SaOde. 
CNPJ do Contratante 06.553.564/0001-38. 
Contratado AMANDA CI, DE MEW - ME (A M 

coNsTRuçOEs). 
CNPJ do Contratado 25.27651 1/0001-61. 
Objeto 0 presente instrurnento tern a 

Imnalidade de introduzir attcracôes 
no contrato n- 2 12/17. cujo objeto é 
a "Execucão da obra do remorma e 
adequacão das agendas 
transfusionais, nos rnunidipios de 
São Jo/to do Plaul c São Rairnundo 
Nonato - Pt", cornn sejarn: Nos 
termos da ct/tusuta dCcirna quarta, 
iteni I, fica prorrogado o prazo do 
execucao da ohra ate 31.12.2020. 

Vigência 31.12.2020. 
Data da Assinatura 03.10.2019. 
SignaL/trios Pela cnntratante: FLORENTI NO 

ALVES VERAS NETO - Secret/trio do 
Estado da SaOde do PiauI; 
Peta cnntratada: ROt)RIGO CAM PELt) 
LIMA DE MELO. 

EXTRATO DA ERRATA DO PROTOCOLO DE cooPERAcAo 
ENTRE ENTES PUHI.ICOS N5  176/19. 

Referente a puhticacao do dia 21.10.2019, pág. 37. 

Q.N.LE,$EJtj VigCncia: 12 (doze) parcetas, a partir da data do 
sua assinatura. 
LEIA-SE: VigCncia: 12 (doze) parcelas. 

Of. 4049 


